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APRESENTAÇÃO

A obra “Padrões Ambientais Emergentes e Sustentabilidade dos Sistemas” 
apresenta 13 capítulos com discussões de diversas abordagens acerca do respectivo 
tema. 

Este e-book foi organizado de forma bem diversifica, trazendo conteúdos 
de maneira abrangente, voltados principalmente para questões relacionadas á 
sustentabilidade. Atualmente existe uma preocupação crescente em discutir questões 
ambientais, a exploração da natureza tem se intensificado cada vez mais, principalmente 
pela expansão das atividades humanas. O uso desordenado da terra, o consumismo 
acelerado e atividades agrícolas e urbanas inadequadas, tem afetado diretamente a 
qualidade ambiental. 

Neste âmbito, este volume é dedicado aos trabalhos relacionados às diversas 
áreas voltadas ao tema Padrões ambientais emergentes e Sustentabilidade dos 
sistemas. A importância dos estudos dessa vertente é notada no cerne da produção do 
conhecimento. Os organizadores da Atena Editora entendem que um trabalho como 
este não é uma tarefa solitária. Os autores e autoras presentes neste volume vieram 
contribuir e valorizar o conhecimento científico. Agradecemos e parabenizamos a 
dedicação e esforço de cada um, os quais viabilizaram a construção dessa obra no 
viés da temática apresentada. 

Por fim, a Atena Editora publica esta obra com o intuito de estar contribuindo, de 
forma prática e objetiva, com pesquisas voltadas para este tema. 

Uma excelente leitura a todos! 

Jéssica Aparecida Prandel
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CAPÍTULO 9

PAPEL DA OVINOCAPRINOCULTURA NO 
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DO SERTÃO PARAIBANO
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RESUMO: A exploração econômica de 
pequenos ruminantes é uma das atividades 
mais antigas, sendo praticada em todos os 
continentes. O Brasil detém um dos maiores 
plantéis de ovinos e caprinos das Américas, com 
a ovinocaprinocultura se expandindo em todos 
os estados brasileiros e, independentemente 
do objetivo da exploração, tem contribuído para 
o desenvolvimento socioeconômico do país, 
e de modo particular, da região Nordestina. O 
presente trabalho teve como objetivo a difusão 
de técnicas e manejo para dinamização da 
criação da ovinocapricultura em assentamentos 
na região do Sertão da Paraíba, no período de 
maio à novembro de 2017, sendo desenvolvido 
em dois assentamentos: Juazeiro, localizado 
no município de Marizópolis e assentamento 
Santo Antônio, no município de Cajazeiras. As 
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atividades foram compostas por três etapas: na primeira, foi realizada a apresentação 
do projeto nos assentamentos, em reuniões nas associações comunitárias; em 
seguida, foi realizado o diagnóstico das propriedades, com entrevistas diretas, para 
conhecer as características socioeconômicas das famílias assentadas, bem como, 
a identificação dos pontos críticos que seriam trabalhados. Ao final, foram visitadas 
16 propriedades no assentamento Juazeiro (115 ovinos e 39 caprinos) e cinco no 
assentamento St. Antônio (50 ovinos e 76 caprinos). Com a realização destas visitas, 
foi possível identificar que eram aplicadas práticas de manejo inadequadas. Assim, 
posteriormente, foram realizadas oficinas sobre manejo nutricional, reprodutivo e 
sanitário dos animais, com o intuito de auxiliar no aprimoramento das atividades nestas 
propriedades. 
PALAVRAS-CHAVE: Criação animal; Caprinos; Ovinos; Sustentabilidade; Extensão. 

ROLE OF OVINOCAPRINOCULTURE IN SOCIAL DEVELOPMENT IN 
SETTLEMENTS IN SERTÃO, PARAÍBA STATE

ABSTRACT: Economic exploitation of small ruminants is one of the oldest activities, 
being practiced on all continents. Brazil has the largest flocks of sheep and goats in the 
Americas, with sheep and goats expanding in all Brazilian states and, using the objective 
of exploitation, contributed to the socioeconomic development of the country, and in 
particular, the northeastern region. The present study aimed to disseminate techniques 
and management to boost the creation of sheep farming in settlements in the Sertão 
of Paraíba state, from May to November of 2017, being developed in two settlements: 
Juazeiro located in the municipality of Marizópolis; and Santo Antônio settlement in the 
municipality of Cajazeiras. The activities were composed of three stages: in the first, the 
project was presented in the settlements at meetings in community associations; then, 
the properties were diagnosed with direct interviews to learn about the socioeconomic 
characteristics of the settled families, as well as the identification of critical points that 
would be worked on. In the end, 16 properties were visited in the Juazeiro settlement 
(115 sheep and 39 goats) and five in the St. Antônio settlement (50 sheep and 76 goats). 
With these visits, it was possible to identify that inadequate management practices 
were applied. Thus, afterwards, workshops on nutritional, reproductive and sanitary 
management of animals were held, in order to assist in the improvement of activities.
KEYWORDS: Animal breeding; Goat; Sheep; Sustainability; Extension.

1 | 	INTRODUÇÃO

A criação dos assentamentos da reforma agrária tem proporcionado efeitos muito 
importantes, destacando-se, a justa distribuição da propriedade e a sua exploração 
por pessoas que não possuíam terras próprias para produzir no meio rural. Significa 
a conquista da terra pelos agricultores que viviam na condição de assalariados, 
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moradores, foreiros ou atrelados ao sistema de parceria, lhes possibilitando uma 
melhoria das condições de vida (FERREIRA; SILVA, 2009).

De acordo com Oliveira et. al (2017), apesar de possuir grandes limitações nas 
atividades agropecuárias, devido às condições climáticas, a região Nordeste volta-se 
para a pecuária, especialmente para a exploração dos ruminantes domésticos, com 
ênfase na criação de caprinos e ovinos, face suas características de adaptação a 
ecossistemas adversos, o que é fortemente influenciado pelos seus hábitos alimentares. 
Um aspecto geral que tipifica os sistemas de exploração ovina e caprina nesta região 
é a utilização da caatinga nativa como suporte forrageiro (SANTOS, 2001). Assim, 
devido às suas rusticidade e adaptabilidade, a cabra e a ovelha apresentam grande 
importância social para as populações rurais de menor poder aquisitivo, fornecendo 
carne, pele e principalmente o leite, como fonte de alimentação. No entanto, apesar 
desta característica de ótima adaptabilidade, a ovinocaprinocultura na região têm 
apresentado quedas nos índices produtivos em decorrência, principalmente, de 
práticas de manejo inadequadas, más condições sanitárias, baixa capacidade de 
investimento, irregularidades na disponibilidade de alimentos ao longo do ano, atrelado 
à baixa capacidade de absorção tecnológica pelos criadores (SANTOS; ALFARO; 
FIGUEIREDO, 2011). 

Por tal, a busca da compreensão dos limites e potencialidades da região semiárida 
tem instigado Instituições de Ensino a buscarem e colaborarem com alternativas que 
beneficiem a produtividade, bem como, possam gerar conhecimentos para prover 
os produtores de subsídios técnicos, afim de melhor viabilizar seus investimentos 
econômicos na ovinocaprinocultura, visando à promoção de uma pecuária mais 
harmônica com as reais condições sociais e ecológicas da região (COELHO, et. al, 
2011).

Desta forma, o presente trabalho teve como objetivo a difusão de técnicas e 
manejo para dinamização da criação da ovinocaprinocultura em dois assentamentos 
na região do Sertão da Paraíba: assentamento Juazeiro e assentamento Santo Antônio. 

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

O presente trabalho qualitativo foi desenvolvido em dois assentamentos na região 
do Sertão da Paraíba, a saber: assentamento Juazeiro, no município de Marizópolis, 
Paraíba e assentamento Santo Antônio, localizado no município de Cajazeiras, 
Paraíba. As atividades foram realizadas no período de maio de 2017 a novembro de 
2017, em três etapas distintas. Nos primeiros contatos com as comunidades alvos, 
foi realizada a apresentação do trabalho, em reuniões que ocorreram nos centros de 
associação comunitária; na sequência, foi realizado o diagnóstico das propriedades, 
com entrevistas diretas, nas propriedades, para conhecer as características 
socioeconômicas das famílias assentadas, bem como, foram identificados os pontos 
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críticos e potencialidades que seriam trabalhadas posteriormente entre os proprietários.
De posse das informações recolhidas nas etapas anteriores, foram traçadas 

frentes de trabalho que foram dinamizadas em dias de campo em cada assentamento, 
abordando informações sobre manejo nutricional, reprodutivo e sanitário na 
ovinocaprinocultura. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

O presente trabalho identificou e diagnosticou as práticas de manejos já realizadas 
pelos assentados nos seus sistemas de produção de caprino e ovino, com o intuito 
de incentivar, aperfeiçoar e dinamizar a criação e o manejo da ovinocaprinocultura em 
dois assentamentos situados na região do Sertão da Paraíba. Nestes, foram visitadas 
16 propriedades no assentamento Juazeiro, totalizando 115 ovinos e 39 caprinos e, 
no assentamento St. Antônio, cinco propriedades foram acompanhadas, verificando a 
presença de 50 ovinos e 76 caprinos.

No que se refere ao Manejo Alimentar, pode-se identificar que a prática mais 
comum é a utilização de pastagem nativa, onde 100% das propriedades, tanto do 
Assentamento Juazeiro, quanto do St. Antônio, a utiliza. Em relação aos outros manejos 
nutricionais realizados no Assentamento Juazeiro, foi inferido que o sal mineral é 
utilizado em nove propriedades; a torta de algodão, em seis; a silagem, em cinco; o 
feno e a pastagem cultivada, em três propriedades cada; e a cana e a capineira em 
somente uma propriedade cada. Já no assentamento St. Antônio, a torta de algodão 
é utilizada em todas as cinco propriedades visitadas; a silagem é fornecida em quatro, 
assim como, o sal mineral e o feno; somente uma propriedade utiliza a capineira e em 
nenhuma propriedade se dispõe a cana.

No que tange às ações voltadas ao Manejo Sanitário, foram relatados pelos 
proprietários do Assentamento Juazeiro que: sete propriedades já ocorreram linfadenite 
caseosa, assim como, abortos; seis informaram que já ocorreu doença de casco; 
quatro relataram ectima; três, mamite; quatro, diarreia; duas, fotossensibilidade; uma, 
ceratoconjuntivite e alterações nervosas cada; além disso, cinco propriedades faziam 
acompanhamento da mortalidade dos cordeiros. No Assentamento St. Antônio, todos 
os cinco proprietários relataram casos de linfadenite caseosa entre os seus rebanhos; 
ademais, quatro indicaram a existência de abortos; e em três propriedades já haviam 
ocorrido casos de diarreia e a presença de ectoparasitas; em duas propriedades 
adotava-se a prática de anotação das mortalidades dos cordeiros; no caso de doença 
de casco e ectima, somente uma propriedade fez menção à presença de cada doença; 
não houve relatos de fotossensibilidade, ceratoconjuntivite e mamites.

Em relação ao Manejo Geral do Rebanho, no Assentamento Juazeiro, somente 
três propriedades, das 16 visitadas, realizavam identificação dos animais pertencentes 
ao rebanho; assim como, duas efetuavam anotações sobre o número de nascimentos; 
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além disso, somente uma propriedade indicou positivamente realizar a separação de 
fêmeas paridas; uma propriedade afirmou executar a separação de fêmeas almojando; 
e uma propriedade procedia com o acompanhamento do número de animais que vinham 
a óbito. Neste referido assentamento, nenhuma propriedade relatou a utilização das 
práticas de castração dos machos para abate; descorna dos cabritos; separação dos 
animais por idade e pesagem dos nascidos. 

Partindo para o Manejo de Rebanho, no Assentamento St. Antônio, foi possível 
identificar que: somente duas propriedades realizavam identificação dos animais; 
assim como, dentre as cinco propriedades estudadas, somente duas relataram fazer 
uso da prática de anotação dos nascimentos; e uma executava a anotação dos animais 
que morriam. Nenhuma propriedade informou efetivar castração dos machos para 
abate; descorna dos cabritos; separação dos animais por idade e das fêmeas paridas 
e pesagem dos nascidos. Confirmando os achados deste trabalho, Holanda Júnior e 
Sousa Neto (2013) verificaram que, em relação ao manejo reprodutivo, historicamente, 
persistem algumas barreiras a serem superadas pelos produtores do Nordeste, 
principalmente no tocante ao controle da monta, separação das crias e castração.

Santos, Alfaro e Figueiredo (2011), buscando identificar as características 
relacionadas aos sistemas de criação caprina e ovina na Microrregião de Patos-PB, 
analisaram 90 propriedades de nove municípios desta região. Assim como no presente 
trabalho, foram aplicados questionários visando a obter informações relacionadas aos 
sistemas de criação caprina e ovina, envolvendo aspectos sanitários, nutricionais, 
produtivos e reprodutivos. Corroborando com os resultados obtidos nesta pesquisa, 
foi-se identificado que, na Microrregião de Patos-Paraíba, o sistema extensivo é o 
predominante e a sua associação com as práticas de manejo nutricional e reprodutivo 
deficientes tem contribuído para baixos índices de produção.

Assim como no presente trabalho, Coelho et. al (2011), trabalhando em 
assentamentos no município de Petrolina-PE, identificaram que o desenvolvimento 
da caprinovinocultura nesta região é severamente afetado pelas práticas de manejo 
inadequadas, sendo fundamental qualificar os produtores.

E, de acordo com Rodrigues et al. (2016), ações simples voltadas ao manejo 
dos rebanhos pelos produtores, como educação sanitária e controle de parasitoses, 
podem reduzir sensivelmente os efeitos de patógenos nos animais, melhorando desta 
forma a sanidade do rebanho.

A criação de animais é uma das alternativas mais promissoras para o semiárido, 
sendo a vegetação da caatinga a principal fonte de alimentação dos rebanhos. O manejo 
nutricional permite modificações simples (ex: quantidade de alimentos, composição 
das dietas, manejo das pastagens e divisão de lotes de alimentação), que apresentam 
impactos imediatos e positivos, influenciando os índices reprodutivos e a resistência 
à parasitas e doenças (PEREIRA et. al, 2017). Desta forma, é necessário salientar a 
importância do adequado manejo nutricional para os sistemas de produção caprina 
e ovina no Nordeste, conforme sugerem Pereira et al. (2017), que enfatizam que o 
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desenvolvimento de sistemas de criação no semiárido deve considerar ações que 
levem em conta a fragilidade do bioma caatinga quando manejado inadequadamente, 
as adversidades edafoclimáticas e a necessidade de conservação de recursos 
naturais.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante deste cenário enredado, as ações governamentais que possam dar 
suporte e auxiliar os produtores rurais, através de Projetos que forneçam tecnologias 
e profissionais capacitados, implicam ser um dos pontos mais relevantes. Outrossim, 
quando os produtores são adequadamente instruídos pelos setores técnicos, recebendo 
informações funcionais sobre as práticas adequadas de manejo, se alcança o potencial 
e o aporte necessário para o desenvolvimento das atividades de criação e manejo de 
caprinos e ovinos de forma eficiente e produtiva, favorecendo a produção de rebanhos 
sadios, com qualidade nutricional e com maior potencial competitivo no mercado. Haja 
vista que, o obstáculo principal que pode gerar ineficiência desse eixo sustentável é a 
baixa produtividade, insipiente tecnificação e descoordenação da cadeia. 

Para que essas questões possam ser resolvidas, se faz necessário, além da 
adoção de um sistema de crédito bem direcionado à ovinocaprinocultura, ações mais 
específicas, como: o fortalecimento da infraestrutura física e modernização dos locais 
de produção; o suporte alimentar básico, com introdução de técnicas de conservação 
de forragens (feno, silagens etc) e de solo; melhor capacitação dos criadores, para que 
se transformem em produtores em cooperação e, assim, alcancem nichos e mercados 
mais exigentes; vigilância ativa nas demandas sanitárias e reprodutivas do rebanho; 
e, não menos relevante, incentivo à criação de Associações dos produtores com fins 
a difusão de saberes técnicos, fortalecimento e manutenção da ovinocaprinocultura 
sustentável nos diversos assentamentos do sertanejo.
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